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BENGUELA 

Problemas sociais de Angola 
COMEÇO esta nota 

com os olhos pos­
tos na palavra de 

Pai Améri co, · escrita na­
quele tempo: «0 panorama 
da rapariga das ruas é muito 
mais degradante do que no 
caso dos rapazes» . Aqui e 
agora, este dito é de actuali­
dade f lagra nte . A mulher 
angolana devia fazer seu e 
sentir todo o mal que daqui 
nasce. 

Há organ izações muito 
faladas nos órgãos de comu­
nicação social , em que as 
mulheres são protagonistas. 
Deviam virar- se para es te 
problema social conc reto, 
busca ndo caminhos pa ra 
es tancar a corrente de 
degradação humana que 
arrasta e mata a dignidade 
da multidão incontável de 
raparigas. A prostituição, a 
que algumas vozes chamam 
trabalho do sexo, na tenta­
t iva de d ignif icar o que é 
radicalmente indigno, abre · 
as portas do abismo demoli­
dor da grandeza da mulher. 

É verdade que a pobreza e 
a miséria material criam as 
condições para es ta s itua­
ção . Há, poi s, necessidade 
urgente de combater o mal 
na raiz. Mas, se não houver 
acções concretas para atacar 
a doença, onde já entrou , a 
epidemia avança e vai des­
truir ainda mais o tec ido 
social. 

Mu lheres com coragem? 
S i''!l · Não é prec iso fa ze r 
espectáculo. E preciso, sim, 

lançar as redes. Grandes 
comissões de senhoras, pu­
blicadas na imprensa escrita 
e falada, antes de fazer tra­
balho , não dão resultado. 
Tudo ficará como dantes: 
«As senhoras em suas casas 
e as raparigas nas ruas». 

A falta de recursos mate­
riais costuma ser a desculpa 
para não se fa zer nad a. 
Quero ouvir Pai Am érico 
juntamente convosco que 
me estai s a acompan har: 
«Não tenha medo da fa lta 
de recurs'os . Comece con­
soante o que tiver. Abrigue­
-se em qualquer to·ca. Ame 
infinitame nte a criança e 
meça a profundidade do 
bem que lhe faz, livrando-a 
do mal da rua. Considere a 
es tup enda irradiação do 
facto. Mu lti plique o amor 
que se chama Caridade - e 
basta». São palavras dirig i­
das a uma senhora decidida 
a fazer algo pelas rapari gas 
da rua. 

Ao escre ve r es tas notas 
estou a pensar na pequenina 
comunidade de Irmãs, 
mulheres ce m por ce nto, 
que decidiram entregar as 
suas vidas às raparigas da 
rua para as salvar, enquanto 
é tempo. Estão em Luanda e 
no Lobito, bem pertinho de 
nós. Encontramo-nos, de 
vez em quando. Tenho pena 
que não haja mais vocações 
para es te serviço . Falo 
ass im porq ue a seara é 
muito grande. Sei, por outro 
lado, que o trabalh b va i 

continuar e não faltarão os 
braços necessários. Vejo-os 
a levantar-se! 

A propósito da pobreza 
extrema e da miséria como 
raiz dos muitos males 
sociais que sufocam a maior 
parte da popu lação ango­
lana, saí da Eucari stia de 
Domingo muito preoc u­
pado. O tema da Palavra foi 
prec isamente o pão. Uma 
percentagem muito g rande 
das famílias come, apenas, 
uma refe ição por dia . 
Outras ... nem sequer uma 
refeição. São mais do que 
«Pobres da terra». Que 
fazer? Será so mente em 
Angola? Não, com certeza. 
Mas, em Angola, é assim, 
nesta fase crucial que dura e 
vai durar ainda. 

Naquele tempo, Jesus viu­
-se diante de uma multidão 
de ge nte faminta . Eram 
alguns milhares de pessoas: 
homens, mulheres e crian­
ças. Que solução? Mandar 
embora para qu e fossem 
procurar comida e dormida 
em qualquer sítio, foi uma 
propos ta do s di sc ípulo s. 
Esta via não agradou ao 
Mestre. Era a voz do como­
dismo, do egoísmo e tudo o 
mai s . Caminho sem saída 
digna para a pessoa huma­
na. Outra proposta era a ex­
pectativa pura e simples do 
mila gre que resolveria o 
problema todo, sem qual­
quer partic ipação das pes-
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Notas do Tempo 
O discorrer de há 

quinze dias sob 
este mesmo título 

não me levou aonde, ao par­
tir, tinha o objectivo. Mas 
como o espaço conta e não 
perdoa num periódico 
pequenino como o nosso, 
fiquei onde fiquei. 

Hoje, tomando a mesma 
premissa, não vá perder-me, 
vou já direito ao caso que 
me inspirou: heranças 
- uma que deu algo que 
falar. É este um tema difícil 
de entender por muita gente 
de bem. Pensa-se que, tendo 
mai s, mais se poderá fazer, 
ao co locar a tónica das 
acções nos meios, em vez 
de a pôr no sujeito delas e 
no potencial da Justiça que 
as necessidades reclamam. 

Escrevo em Miranda do 
Corvo, nesta airosa aldeia 
que hoje é a Casa do Gaia­
to, e de olhos focados, iso­
lando-a, na única constru­
ção erguida em 1939 e que 
Pai Américo comprou ... 
sem dinheiro. Ainda ele não 
escrevera então que «nas 
obras sociais realizadas com 
a força do Evange lho , o 

dinheiro é a última coisa a 
procurar»; mas o princípio 
estava inscrito já na sua 
inteli gência iluminada pela 
fé. Por isso, ao tempo, a dez 
anos da sua ord enaç ão 
sacerdotal (de que nestes 
dias celebrámos os setenta e 
quatro), ele estava já abso­
lutamente liberto dos bens 
adquiridos em África e com 
a rodagem fe ita ao longo 
des ses anos na s ruas de 
Co imbra, financiada pelo 
«dão-me aqui e vou deixá­
-lo acolá ». Esta tarimba 
deu-lhe a especialidade de 
apreciar o dinheiro, tal a de 
um provador que bochecha 
o vinho, não o bebe, e diz as 
qualidades dele: Tanto 
quanto na hora propícia e na 
medida do preciso e da 
capacidade do agente para 
uma boa gestão. À sombra 
deste princípio que , se 
calhar, não coincide com os 
que se estudam nos Institu­
tos de Economia e Finan­
ças, em 7 de Janeiro de 
1940, Pai Américo instalou 
os primeiros garotos; e ao 
fim de poucos meses a 
dívida estava paga e não 

faltava pão e caldo aos resi­
dentes. Com esta prova real, 
ao passar do simples estado 
de recoveiro dos Pobres 
para o enorme de compro­
mi sso estáve l de me sa, 
cama e roupa lavada e o 
mai s ... de que se tornara 
devedor dos seus rapazes, 
Pai Américo tomou alturas 
e firmou-se na certeza de 
que sempre «a nossa rique­
za seria a nossa Pobreza». E 
até ao dia de hoje, sessenta 
e três a no s passados, o 
melhor serviço da Obra ao 
mundo dominado pelo im­
pério de Mammona é de­
monstrar que esta doutrina 
não é abstracção (Somos a 
passar de mil os que habita­
mos sob os seus tectos !) 
nem o viver seg undo ela 
ausência de estratégias. 
Assim os homens e as suas 
complicadites congéni tas 
não estorvem! 

A vontade expressa de Pai 
Américo a re speito de 
heranças tem , no que vai 
acima, um esboço de funda­
me ntação . Ele preferia a 
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Património dos Pobres 
CHEGUEI mesmo agora, com o «Quim 

Carpinte iro», de pagar ao senhor 
que havia emprestado o dinheiro à 

pobre do telhado torto a quem cobrava os 
dezoito por cento de que vos falei. 

Afinal, não eram mil contos. A dívida so­
mava, unicamente, novecentos mil escudos 
e nós pagámos 4.485 ,00 euros, que o senhor 
perdoou os trocados. 

Levantei o dinheiro no Banco, em notas, 
para que não houvesse qua lquer dúvida. 
Podia o pobre infeliz não acreditar na vali­
dade do papel. 

O Quim encarregou-se de marcar os con­
tactos e prontamente foi dinheiro levantado 
e dívida paga. 

Passámos pela casa velha e arrendada da 
pobre, levámo-la com os papéis no nosso 
carro e batemos à po rta do senh or qu e 
estava a lanchar. 

Pre parava no meu íntimo o encontro. 
Deus estava presente. Era um momento 
alto. Como devia agir? 

Pensei não me identificar, mas logo me 
veio a inspiração do contrário: - E~ sou 
enviado por Deus. Devo falar sem disfarces. 

A conversa surgiu fácil : - Sou fulano ; sei 
que emprestou a esta senhora - a pobre es­
tava a meu lado - dinheiro e venho pagá-lo. 

O homem estremeceu. Tinha mesmo de 
ser assim. A Palavra de Deus é forte ! 

Foi ver os papéi s e veio co m a conta. 
Enganou-se nas casas. Falou em quatrocen­
tos quando eram quatro mil. Estávamos ali 
pela verdade. Ela vale mais do que o mundo 
todo. Corrigimos. 

Dinheiro contado e despedida feita. 
A pobre não cabia e m s i de contente: 

Queria dar-nos merenda - Não costuma­
mos merendar, respondi . Dê graças a Deus 
que este dinheirinho veio d'Ele para si. É 
fruto de muita renúncia e algum sacrifício. 
É um valor sagrado. Soavam-me aos ouvi­
dos as palavras de Jesus: Evangelizar os 
Pobres , libertar 'os oprimidos ! ... E que 
opressão, meu Deus! ... 

Também o us urário, sendo opressor é 
oprimido pela tentação do ter. 

Esta liberdade de que somos possuídos 
ajuda a libertar toda a gente! ... 

O dinheiro veio de muitos lados. Um 
pároco mandou mil euros a ferver de revolta 
e ... de mansidão . Da Figueira da Foz três 
mil. Duzentos e cinquenta, cem, cinquenta e 
vinte, de muitos lados. 

O Património dos Pobres faz feridas e 
cura almas. 

Os tementes a Deus arrependem-se e vol ­
tam ao bom caminho. Ninguém é dono de 
nada ! Todos somos filhos de Deus ! Daq ui 
ninguém foge quer creia, quer não. 

Continua na página 3 
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Conferência 

ae Pa~o ae ~ousa 
DA MORADA DO PO­

BRE E DO SEU VESTUÁ­
RIO - O senhor Dias, pe la 
miséri a, deu coragem a Pai 
Américo para lançar as primei­
ras casas do Patri mónio dos 
Pobres, nesta terra , as quais 
servem de luz a tanta gente, 
hoje e naquele tempo, que não 
sentia em seu coração as difi­
culdades de quem não usufruía 
de casa digna. 

Há já meio século, ti vemos a 
graça de pegar na mão de Pai 
Américo e fomos ambos ver a 
mi séri a da casa daquele ho­
mem que vivia em tosca habi­
tação de pedra solta sem uma 
colher de cal ou cimento nas 
frestas. 

Foi uma hora providenc ial , 
que d eu azo a Pai Américo 
arrancar com o Património dos 
Pobres! 

A dita pessoa, apesar de ter 
numerosa fam ília, que pratica­
mente abandonou o velhinho a 
quem, aliás, dávamos, regular­
mente, uma oferta para ter o 
pão necessário. A gente aliviá­
mos a s ua pobreza, mas ele 
morria de frio no Inverno ... ! 

Curiosamente topámos agora 
um texto d'O visitador do Po­
bre, obra de Conceição Areal 
que, ao fa lar da mi séria na 
Irlanda, «vendo a entrada de 
pobres choupanas desse país 
obstruídas por toda a casta de 
imundície, perguntava aos mo­
radores porque não as limpa­
vam e respondiam: "Somos tão 
pobres!' '>> 

Conceição Areal afirma, em 
relação a esta reposta: «À pri­
meira vista parece absurda; 
para dar 11111a barre/a ncio é 
preciso ser rico; contudo, este 
somos tão pobres!, bem medi­
tado mergulha a raiz no cora­
çcio humano e explica e des­
culpa um grande número de 
factos que condenamos de 
ânimo leve». 

PARTILHA - De Lavado­
res, Vila Nova de Gaia, recebe­
mos duzentos euros, «pequena 
ajuda na vossa heróica luta 
contra a pobreza que faz sofrer 
tantos dos nossos irmãos. Que 
o nosso Bom Deus continue a 
ajudar os Pobres», diz a assi­
nante 34220. 

Durante os últimos quinze 
dias chegaram ainda mais os 
seguintes donativos: 470 euros 
da assinante 3 1104. de Lisboa. 
Cinquenta euros da assinante 
14493, do Porto. E vinte e 
cinco euros do assinante 5324 1. 
do Luso. A verdade é que te­
mos responsabilidades em cam­
po: a reparação das últimas 
casas do Patrimóni o dos Po­
bres, a conta da farmácia ( deze­
nas de euros), o auxfl io normal 
para cad a família . É muit a 
coisa! No entanto, esperamos a 
generosidade dos nossos Le ito­
res que têm sido muito, muito 
generosos - graças a Deus' 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Ana Maria, filha da Cristina e neta da Luísa e do Matos. 

PA~O DE SOUSA 
PADRES DA RUA - Esti­

veram connosco no passado dia 
14 para tratarem dos problemas 
d e cada Casa. São re uni ões 
mensais. 

ANTIGOS GAIATOS ­
Rea l izaram o seu e ncont ro 
anual, em nossa Casa. no dia 
20 de Julho. Conviveram con­
nosco e almoçámos todos j un­
tos no largo da adega. Fizemos 
com e les dois jogos de futebol 
e gozámos, à brava. esse dia de 
festa. 

AZURARA - O primeiro 
turno, o dos mais pequenos, j á 
regressou da praia. Foi chefe o 
<<Botij a>> e foram acompanha­
dos pela Prec iosa, responsável 
pelos <<Batatinhas>>. 

No dia 16 de Julho, di a de 
Pai Américo, fomos até Azu­
rara para celebrarmos juntos a 
efeméride. 

O segundo turno já parti u. 
Esperamos que gozem bem as 
suas férias. 

MATA - Os rapazes 
andam a tirar as ervas daninhas 
à volta das videi ras da vinha da 
mata. Às vezes aparecem urti­
gas e outras coisas ... Dá um 
trabalhão ... ! 

VACARIA NOVA - Está 
quase pronta. Só faltam mesmo 
as vacas irem para lá. 

RAPAZES NOVOS - Vie­
ram o Anderson, de oi to anos, e 
o Marco, de onze. Estão a ado­
rar pertencer à nossa família. 

CORTA-MATO - No pas­
sado dia 13 de Julho realiza­
ram, em Paço de Sousa, corri­
das de corta-mato. O Anderson 
ganhou a do seu escalão etário. 

Tiragem média d'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Julho, 
63.650 exemplares. 

Com este nome. só pode ser 
um grande atleta! 

Rolando Polónia 

DESPORTO - No passado 
dia 20 de Julho, teve lugar o 
encontro anual dos Ant igos 
Gaiatos daqui e aqu i, em Paço 
de Sousa. Para além de tudo ter 
corrido bem, porque tudo tam­
bém foi muito bem organizado 
pela Direcção da Associação, 
realizaram-se doi s desafios de 
futebol. O primeiro, começou 
por volta das nove e meia da 
manhã. Não foi um jogo qual­
quer! Teve como protagonistas, 
a lguns dos fi lhos dos antigos 
gaiatos, netos da Obra, com os 
ainda gaiatos, também de palmo 
e meio. Um jogo interessante e 
agradável de se ver, até porque, 
não houve qualquer caso disci­
plinar. Pequenos no tamanho, 
mas grandes na menta lidade, 
mostrando ass im, de ntro do 
campo, uma postura de gente 
que tem brio naquilo que faz! 

Ao intervalo, perguntei a um 
dos in tervenientes, como 
estava o resultado. Resposta 
muito pronta: << Não sei, mas 
também não interessa. O essen­
cial está a ser feito: um belo 
desafio de futebol , entre tios e 
sobrinhos>>. Para quem ai nda 
tem dúvidas, que as tire. Nós 
somos mes mo uma g ra nd e 
família! Com os nossos proble­
mas, como todas as outras, é 
certo, mas somos. 

Em relação ao jogo da tarde, 
também correu be m! ... No 
entanto, não deixou de haver de 
tudo um pouco. Muitos golos e 
algumas fa ltas . . . de marcação 
ao adversário! Pelo que apurá­
mos junto dos dois treinadores, 
nem tudo foi cumprido, pe lo 
menos, no que diz respeito à 
equipa da Casa. Segundo nos 
disse o técnico, foi pedida mui­
ta coisa que, pelos vistos, não 
foi posta em prática! Já no que 
toca ao responsável pela equipa 
dos antigos gaiatos, acha por 
bem agradecer a maneira como 
foi acolhido e respeitado no 
meio deles, bem como por toda 
a equipa ter compreendido e ter 
cumprido na íntegra, dentro e 
fora do campo, tudo que lhes 
foi so lic itado no ba lneário . É 
bom sinal quando assim acon­
tece! ... Damos os parabéns 
às duas eq uipas, pe la tarde 
desportiva que nos proporcio-
naram. 

Alberto (<< Resende») 

MIRA~~A ~O COR~O 
ESCOLA - As aulas aca­

baram. Os rapazes estão ansio­
sos por saber as notas, apesar 
de alguns não terem bom apro­
veitamento. 

FÉRIAS - Começaram já 
para os <<Batatinhas>> e alguns 
maiores que foram para ajudar. 
Estão todos contentes pela 
oportunidade de irem à praia. 

CURSOS PROFISSIONA­
LIZANTES - Ainda não aca­
baram. Temos r apazes em 
Hotelaria, Carpintaria, Serra­
lharia. No ano próximo, se 
Deus quiser, temos mais rapa­
zes para Informática. Espera­
mos acabar o curso e ser 
alguém na vida. 

MARCO PAULO - Está a 
recuperar bem, graças a Deus. 
J á consegue andar, mas não 
pode fazer grandes esforços. 
T odos nós rezamos po r e le: 
para que recupe re e se sin ta 
bem. 

FUTEBOL - Não temos 
tre inado por motivo de férias, 
mas esperamos continuar a 
nossa acti vidade. A quem qui­
ser jogar e conviver connosco, 
ag radecemos. A nossa Casa 
está sempre aberta para quem 
quiser entrar. 

GADO - Continuam a 
crescer: vacas, um boi, muitos 
po rcos e galinh as e patos . 
Esperamos que continuem a 
reproduzir. 

MILHO - Está óptimo . 
Andam a sachá-lo. Q ue haja 
boa colheita para ali mento do 
nosso gado. 

Hugo Vieira 

I LAR DO PORTO I 

CONFER Ê NC I A DE S . 
FRANCISCO DE ASSIS 
- Prudência em tempo de 
férias. Ju lgamos que nos tem­
pos que co rre m, para nós 
vicentinos , é da maior impor­
tância, nunca descurarmos os 
nossos deveres para com os 
nossos irmãos mais carencia­
dos, que aguardam pela nossa 
visita sempre com ansiedade. 

Os vicentinos nunca se 
esqueçam que fazem parte de 
uma obra de caridade cristã, 
que procura levar um pouco de 
conforto material, mas o mais 
importante é a nossa disponibi­
lidade de estarmos um pouco 
com eles a conversar e transmi­
tir- lhes o nosso caminho, ser­
mos bons ouvintes. 

Nós ac redi tamos que Deus 
não ex ige de nós uma fé per­
fei ta, porque somos homens e, 
como tal. sujeitos a d.efeitos; 
por i s~o. a verdade é uma coisa 
muito difícil de assumir. 

Nes te períod o de fé rias, 
pedimos aos nossos am igos 
que não se esq ueça m dos 
irmãos mais carenciados. 

Na última visita que fizemos 
a uma das nossas velhi nhas, 
uma vez mais, e la fa lou da 
necess idade de ter uma casa, 
num bairro camarário. Já não é 
a pr imeira vez q ue falamos 
neste assunto, uma vez que isto 
j á se arrasta há muitos anos. 
Tentámos confortá-la e espera­
mos que um dia, esta senhora e 
o sobri nho, venham a ter um 
lar digno de se viver. 

Sabemos qu e há muitas 
famílias que vivem em condi­
çõs precárias, mas vamos tendo 
espe rança que esta situação, 
com o tempo, ve nh a a ser 
resolvida. 

Temos outra família, a quem 
foi entregue uma casa, está 
fe li z. Finalmente tem uma 
habitação digna; agora, só lhe 
faltam uns sofás para a sala, o 
resto já lhe fo i oferecido; por 
isso, se a lgué m ti ver uns que 
queira oferecer a esta famíl ia, 
agradecemos. 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE - Vale de cin­
quenta euros de M.M. ; idem, 
de anón imo; e outro vale de 
M.M. , do mesmo valor. 

Em nome dos nossos irmãos, 
bem-hajam. 

Casal Félix 

ASSOCIA~ÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DE MALANJE 

O NOSSO ENCONTRO -
Faz, brevemente, quarenta anos 
que abriram as primeiras Casas 
do Gaiato em África: Malanje 
e Benguela. 

Neste nosso Encontro anual, 
vamos evocar os quarenta anos 
do <<despejo>> da Doutrina de 
Pai Américo por Angola e 
Moçambique ... Temos a cer­
teza que vais estar presente nos 
dias 13 e 14 de Setembro, na 
casa de praia da Arrábida, Casa 
do Gaiato de Setú bal. A pre­
sença de antigos ga iatos de 
Malanje, Benguela e Moçambi­
qu e pode ser uma forma de 
reconhecimento aos Padres da 
Rua pelo cari nho que sempre 
t i v e ram para com as nossas 
Casas de África. 

Pode ser um aniversário de 
afago para com a Obra da Rua 
e Pai Amér ico; um cari nho 
para os Padres Telmo, Manuel 
A ntónio, José Maria e Manuel 
Custódio. 

A Obra da Rua carrega-nos 
ao colo quando não consegui ­
mos caminhar c estende-nos a 
mão quando precisamos. O que 
temos a fazer é deixa r Pai 
Amér ico ac t uar nas nossas 
vidas. 

O mundo hoje cont inua o 
mesmo e por isso te mos d e 
cumprir com a nossa obrigação 
de ma ntermos be m viva a 
c hama de sermos ga iatos e 
filhos de Pai Américo. 

Há dias, fui convidado para 
o casamento da f ilha de um 
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amigo e colega angolano que 
exerce a ltas funções no 
Governo de Angola, ele dizia: 

- H á uns anos passei em 
Malanje, fui à tua casa e vi o 
verde mais bonito de Angola, 
coisa que já não via há muitos 
a nos ... era um campo de 
milho, lindo ... mu i to lindo 
mesmo. 

O que gostei mais nesta frase 
fo i ele dizer «a tua casa>>. Afi­
nal e le sabe que a Casa do 
Gaiato de Malanje também é 
minha! ... Só tenho pena que 
não tenha visto bem o verde da 
Doutrina de Pai Américo e a 
maturação dos seus frutos ... 
quem sabe, um dia!. .. 

Não fa ltem a este encontro e 
va mos matar saudades para 
mantermos bem viva a chama 
que nos une, somos Gaiatos e 
filhos de Pai Américo. 

Manuel Fernandes 

ASSOCIA~ÁO 
DE ANTIGOS GAIATOS 

E FAMiliARES DO CENTRO 

Realizámos o anunciado 
encontro de Antigos Gaiatos e 
Famílias, na Casa do Gaiato de 
Miranda do Corvo, com um 
número de pessoas mais ou 
menos dentro do esperado e foi 
bonito termos tido entre nós a 
presença de alguns dos mais 
novos com as suas namoradas. 

T udo decorreu como estava 
programado, tendo-se come­
çado a tratar de tudo no dia 
anterior, com a ajuda de algu­
mas das nossas mulheres, e no 
dia indicado esse número 
au mentou tendo-se ju ntado 
vários membros masculinos e 
até os gaiatos deram uma ajuda 
em vá rias actividades, o que 
nos deixou bastante satisfeitos. 
Depois da Missa t ivemos o 
a lmoço, composto de arroz de 
fe ijão vermelho, fêveras abafa­
das, salada de tomate e salada 
de frutas mais o pão caseiro do 
costume e as bebidas diversas 
que cada um levou, seguindo­
-se a visita ao bar para o café. 

Depois , um jogo de futebol 
entre uns e outros, tendo ganho 
os mais novos, porque mais 
res is te ntes e mais jogados, 
onde tudo correu bem. 

A merenda veio a seguir, 
com uns mergulhos na reno­
vada piscina porque o dia con­
vidava , tudo oferecido pelas 
mulheres que nos acompanha­
ram e responderam da melhor 
maneira ao nosso apelo, não 
tendo ficado <<sobras>> todos se 
ret iraram com boa impressão 
geral , como pudemos consta­
tar. Houve um pouco de tudo e 
até nem faltou arroz doce ofe­
recido pela habitual colabora­
dora, mulher de um dos nossos. 

Estreámos a nossa louça que 
nos foi oferecida no ano pas­
sado por uma fábr ica, como 
então demos notícia, tendo ser­
vido às mil maravilhas e no fim 
deixámos tudo arrumado, bem 
como os novos toldos que nos 

• .. 
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Notas do Tempo 
Continuação da página 

comunicação de bens «de 
mão viva», que só assim lhe 
podemos chamar comunhão 
de bens - e esta, sim, é 
manifestação de fraterni­
dade e garantia de feliz sufi­
ciência. Quantos e belos 
textos de se u punho não 
poderíamos aqui aduzir! 

Ora aconteceu, ainda não 
há dois anos, que recusámos 
o testamento de alguém que 
não estava nas melhores 
relações com os seus fami ­
lim·es por razões cuja razão 
não nos cabe julgar. Seus 
amigos, ao saberem da nossa 
decisão, teceram armas e 
houve alguma publicidade 
ao pleito na região. Explicá­
mos-lhes com palavras do 
próprio Pai Américo os nos­
sos motivos, mas pareceu-

-nos que sem aceitação da 
parte deles. 

Pois é a estes que espera­
mos chegue esta boa notí­
cia: Os irmãos do Testador, 
cumpridas as partilhas, fize­
ram-nos entrega da «nossa 
parte», afinal o que ele nos 
dedicara. Um gesto legal­
mente não devido, mas 

Cartas 
«0 GAIATO é leitura que 

cada vez me illferessa mais. Só 
constato que dificuldades 
financeiras não me permitem 
um auxílio mais relevante à 
vossa Obra. 

O trabalho infantil, que mui­
tos consideram alvitrante, é 
por vós usado como meio de 

Património 
dos Pobres 
Coutinuação da página 1 

O direito de esbanjar tempo , capacidades, 
dinheiro ou até a religião não cabe a ninguém. A Fé é 
o nosso guia. Por ela, sim, chegamos Já. 

Comprometi-me com mais dois telhados. 
Um, em Lousada. É uma heroína que embora 

doente e abandonada pelo marido conseguiu educar 
os três filhos. Os dois mais. velhos já trabalham. 
Resolveu, agora, fazer a sua casa. A mãe deu-lhe ter­
reno, os irmãos a mão d'obra e nós as telhas. O resto 
vem do trabalho dos dois filhos. 

Outro, numa aldeia aqui perto. Seis filhos. Pai 
pedreiro. Herdaram uma casita muito velh a onde 
nasce água na cozinha, pois está construída sobre 
uma elevação. É preciso alargá-la, drenar a água. 
Eles fazem o trabalho, nós daremos as telhas. 

li vraram do sol nas refeições 
referidas. cobrindo as mesas 
que há anos mandámos fazer 
para o efeito . 

Como nestas coisas há sem­
pre quem se esforce ou cola­
bore mais, não .queremos desta­
car q uem quer que seja. mas 
agradecemos a todas as pessoas 
que nos ajudaram de vú ri as 
maneiras, mais as mulheres na 
cozinha e na copa, onde tudo 
correu mui to bem e ao Ban­
darra que nos ofereceu o feij ão 
da sua produção , não esque­
cendo o nosso Padre João que 
nos colocou tudo à disposição, 
pois nestes dias a Casa é toda 
nossa. 

A todos e todas, sem distin­
ção, o nosso maior obrigado , 
apesar de termos traba lhado 
todos. para todos. 

Aproveitamos para informar 
que este ano decidimos não nos 
deslocarmos à Senhora da Pie­
dade, pois achámos que não se 
tem justificado essa reunião. 
Futuramente veremos ou tras 
opiniões. 

Desejamos a todos e suas 
famílias a s me lh ores férias, 
desde que possam e sej a possí­
vel gozá-las com tranquilidade. 

Manuel dos Santos Machado 

Padre Acílio 

ASSOCIAÇÃO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DO NORTE 

ENCONTRO ANUAL -
Decorreu em ambiente harmo­
nioso e foi agradável. Não tão 
participado com o e m anos 
a nterio res . De mo s con ta de 
muitas a usênci as. sobre tudo 
daque les que outrora foram os 
pioneiros. 

A re união ela Assemble ia 
Ge ral , momento importantís ­
simo do dia e para a qual cha­
mámos em especial a atenção 
dos sócios, não teve a adesão 
que pretendíamos. Foi pena. O 
assunto a tratar era seriíss imo, 
todos o sabemos, o trabalho de 
preparação foi longo e penoso, 
a frustração pela fraca partic i­
pação foi g rande. 

A Associação dos Antigos 
Gaiatos do Norte. como já 
acontece com outras Associa­
ções ele Antigos Gaiatos, pre­
tende ser activa. com e lemen­
tos vivos e part ic ipantes dos 
actos que reali za. Elementos 

conscienciosamente consu­
mado, que nos deu jeito e 
ao qual não tínhamos qual­
que r óbice a pôr, porque 
«de mão viva». Um gesto 
que certamente rest ituirá a 
paz aos que naqu ele mo­
mento sofreram o alvoroço 
de uma «última vontade» 
não cumprid a, porque de 
facto o foi. Um gesto dupla­
mente belo e portador de 
alegria. 

Padre Carlos 

educação e merece a minha 
aprovação. Não é na rua, aos 
ponta-pés a uma bola ou a 
fazer tropelias de vária ordem 
que a criança aprende a ser 
homem! 

Assinante 27735>> 

«Tenho imenso gosto em vos 
remeter um cheque para reno­
var a minha assinatura d'O 
GA IA TO e o remanescente 
minorar as carências dos 
necessitados. 

A vossa vasta e notável Obra 
é merecedora de todo o melhor 
acolhimento e Deus a cumule 
das melhores bênçãos, propor­
cionando plena saúde a todos 

que nela se empenham e dão o 
maior esforço. 

Assinante 24348» 

«Junto uma modesta confl·i­
buição para a Obra de miseri­
córdia e de fé em Jesus a que 
dedicaram as vossas vidas. 

Que Deus vos continue a dar 
forças para espalhwem a Sua 
Palavra e a concretizarem no 
Amor ao Próximo, é o que 
sempre peço. 

Assinante 4150>> 

«Aprecio muito o vosso Jor­
nal. Leio-o de fio a pavio com 
atenção. É como uma clareira 
de limpeza e inteligência no 
meio da sujidade e mediocri­
dade que nos rodeia. 

Aqui vai uma pedra para a 
construção. 

Uma Leitora>> 

«Uma lembrança para aju­
dar a vossa Obra. 

Tive um carro durante onze 
anos e nunca tive nenhum aci­
dente, graças a Deus. 

O "estorno" do seguro achei 
por bem enviá-lo para vós. 

É uma forma de agradecer a 
Deus. 

Assinante 12478>> 

Benguela 
Continuação da página 

soas. Deus que reso lva! 
Também não era este o 
caminho. Não foi e não será. 
Então? O problema da fome 
há-de ser resolvido com a 
participação activa dos pró­
prios homens. Foi assim 
naquela hora: «Está aqui um 
rapazinho que tem c inco 
pães de cevada e dois pe­
quenos peixes. Mas que é 
isto para tanta gente? Tra­
ze i-mos cá, re spo nde u 
Jesus» . E o problema foi 
resolvido. E de que maneira. 

que digam sim às responsabili­
dades associativas; não daque­
les que se ficam por «águas de 
bacalhau » o u pelos comes e 
bebes . É exigênc ia q ue cada 
sóc io não seja u m núme ro ; 
mas, pessoa em pleno gozo de 
direitos . Nunca fez mal a nin­
g uém a multipli c idade de 
ideias, o pluralismo deve ser a 
base imanente. Não queremos 
nem vamos aceitar que o sócio 
seja apenas estatí s tica. Não 
pode! Não deve! A Associação 
tem o d ire ito à pretensão de 
estar para alé m disso . Enrai ­
zada no coração de cada um 
<<deve ser vista como a menina 
dos seus o lhos. devendo (todo 
o sócio) portar-se dentro dela 
de tal forma que a enalteça e 
dig nifique a Casa a que perten­
ceu>>. <<Cada sócio tem o dever 
de levantar e fazer valer as 
qualidades nobres ela sua Asso­
c iação, sendo g uarda vig ilante 
e responsáve l>> (do Regula ­
mento Interno). 

Daqui se infere que ao pleno 
d ireito de se <<pertencer>>, está 
subjectivo o ex igir do <<Ser>>. E 
o <<Se r>> só pode quando se 
quer. Não ' é impos to , dá -se 
liberdade de escolha. 

Saibam os que não estiveram 
presentes que, por di spos ição 

Quando fizermos tudo o 
que pudermos; quando 
abrirmos a nossa vida para 
que outros tenham vida; 
quando dermos o que pode­
mos dar; quando os gover­
nantes amarem, de verdade, 
o seu povo; quando a rique­
za da nação estiver ao ser­
viço de todos os seus filhos; 
só então o problema da 
fome será resolvido. Posso 
muito? Posso pouco? Não 
importa. Dou o que tenho e 
posso. 

Padre Manuel António 

legal, a Associação te rá que 
apresentar , no mínimo, cinco 
sócios fundadores ; saibam tam­
bé m que achamos q ue deve­
riam ser os seus pione iros a 
assumi r a fundação. A Assem­
bleia Geral deu-nos a oportuni­
dade de lançarmos o convite a 
quem quiser fazer parte deste 
projecto e impôs-nos integrar o 
grupo - <<para que nos pren­
damos a ela>>, foi dito. 

O res to do dia c umpriu o 
es tabe lec ido. Depos ito u-se 
uma coroa de flores na campa 
de Pai Américo. Seg uiu-se a 
celebração da Eucaristia, mo­
mento que devia ser de exem­
plo e que não foi totalme nte 
conseguido. Logo após e no 
mesmo recinto foi o almoço e. 
mais tarde. a merenda. 

Tanto de manh ã como de 
tarde, hou ve actividade despor­
tiva, com equipas de futebol a 
cargo do Alberto (<<Resende>>), 
que orientou a dos iniciados da 
Casa, de manhã; e a dos anti: 
gos gaiatos, de tarde. 

A piscina refrescou quem 
ne la qui s mergu lhar. E houve 
música para animar a festa. 

Antes de terminar, os agrade­
cimentos : À Obra ela R~a ; ao 
nosso Padre Acílio, por tudo 
quanto pôs à nossa disposição; 
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DOUTRINA 

Foi assím o nosso Natal 

NO dia 24 acendeu-se o lume na lareira da 
cozinha do forno, uma grande labareda 

no meio de duas panelas das fundições de Cres­
tuma. Os rapazes do campo foram buscar 
couve-tronchuda de «asa de cântaro» guardada, 
desde há muito, nas hortas, para a véspera de 
Natal. Os cozinheiros preparavam rimas de 
batatas e retiravam da última água, lombos de 
bacalhau. Os mais pequeninos estavam aninha­
dos à roda do lume, a experimentar a paciência 
de todos quantos ali trabalhavam. Entretanto, 
vinham chegando os que laboram fora de portas. 
Os das obrigações de dentro davam os derradei­
ros toques. Os nossos animais domésticos esta­
vam arrumados até ao dia seguinte. Graças ao 
ministro da Economia, havíamos dado muito de 
comer, naquela tarde, a muitos dos que preci­
sam. Os nossos pequenos deram. É necessário 
que eles assim façam para que a nossa Obra 
viva no sentimento do Povo e compre, por esse 
preço, a sua imortalidade. 

A PROXIMA-SE a hora. «Mesa!», grita o 
~<Mondim», um dos pequenos refeito­

reiros. As mesas estavam já ocupadas com 
setenta pratos feitos, a fumegar. Fatias de pão 
de mistura especial que o Sérgio cozera 
ontem, guarneciam. Canecas de barro feitas 
em Coimbra, com legendas infantis, espuma­
vam. O azeite delicioso fazia espelho no 
fundo dos pratos. Um altifalante que a Ideal 
Rádio1 do Porto, nos viera colocar, dizia coi .. 
sas. 

ACABOU a Ceia. Demos graças. Arrumam­
-se as mesas do refeitório. Os cozinheiros 

e ajudantes despacham os seus trabalhos. Até às 
onze e meia houve dominó; houve o rapa com 
pinhões, os pinhões do «Zé sem mais nada». 
Houve os que escutavam o rádio, os que iam 
mirar o presépio, os que contavam histórias; e 
todos, confol·me lhes dava na gana, fizeram a 
festa da Consoada. 

VEM agora o dia de Natal. <<Nasceu-vos 
. boje o Redentor!» O acontecimento do 

dia foi um bolo-rei monumental com setenta 
prendas dentro, que eram outros tantos 
emblemas de vários clubes de futebol. Mas 
aqui é que foi o bonito! Os rapazes têm todos a 
paixão do seu clube e queriam o emblema ade~ 
quado, de onde surgiu um monumental ber· 
reiro que ficava mesmo a matar ao pé do 
monumental bolo- a prenda do Depósito! 
Foi necessário abrir três garrafas de vinho do 
Porto para afogar o bolo mai-la discussão, 
depois do que tudo entrou em perfeito sossego. 

~- .s-./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4- o vol.) 

ao g rupo de carpinte iros q ue 
fize ram os <<corre dores>> das 
mesas; aos cozinh eiros, que 
leram a notícia n' O GAIATO, 
formaram equipa, contactaram­
-nos e confecciona ram o al­
moço; ao grupo de colaborado­
res que, no dia anterior, ajuda­
ram a preparar os ingredientes 
da re feição; e àque les que, no 
próprio dia, se disponibilizaram 
a servi-la, a arrumar as louças, a 

preparar os assadores e a assar 
as sardinhas; à Padaria-Confei­
taria Diplomata, pelos quarenta 
qui los de broa que nos ofereceu, 
através do nosso <<Pica-pau>>. A 
todos muito obrigado! 

Ainda um bem-haja à Asso­
ciação elos Antigos Gaiatos de 
Setúbal , pe la su a p resença 
amiga, testemunho e dicas para 
o futu ro. 

J Í11io Fernandes 
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I ENCONTROS EM LISBOA 

Cursos profissionais 

Todos sabemos, as escolas sabem, o 
Ministério sabe que existe uma percenta­
gem, por vezes significativa, dependendo 
das periferias das escolas, de alunos que, 
depois do 2.0 ciclo ou mesmo durante o 2.0 

ciclo, abandonam o circuito escolar ficando 
abandonados à sua sorte ... 

ano feito pela via do Ensino Recorrente, 
dado que não teve outras alternativas. Sente 
que ingressar no 7. 0 ano normal está com­
pletamente fora de questão. Também gosta­
ria de uma alternativa que não existe, 
mas que os seus quase 17 anos reclamam. 
Estes são dois casos que tenho em Casa, 
neste pequeno mundo. Se olharmos à nossa 
volta muito mais casos haverá que precisa­
riam de uma séria reflexão para que o fosso 
entre o mundo dos pobres e dos ricos não 
aumentasse. 

P
OSSIVELMENTE o tema não é o 

mais aliciante para este tempo de 
férias, mas Setembro está à porta e o 

novo ano lectivo impõe-se-nos. Os meus 
rapazes, sobretudo os que se encontram no 
6. 0 e 9. 0 anos, sabem que, por altura da Pás­
coa, lhes digo: em Julho quero saber o que 
vais fazer no dia I de Setembro. Temos que 
nos preparar com antecedência ... 

Nos últimos tempos tem sido tema nos 
jornais que o nosso País vai avançando com 
um enorme desequilíbrio entre ricos e 
pobres, parece até que, neste aspecto, 
ganhamos a toda a comunidade europeia. 
Parece igualmente que não procuramos 
caminhos para sair desta situação. 

que, no fim do 9. 0 ano, não desejam conti­
nuar no Ensino Secundário normal, prefe­
rindo cursos alternativos que acompanharão 
até ao 12. 0 ano e lhe darão um certificado 
de competência profissional, não impedindo 
a entrada em Institutos Superiores ou Uni­
versidades. 

Gostaria de ver o mesmo processo insta­
lar-se depois do 6. 0 ano. Acontece que aqui 
nos encontramos num buraco escuro, onde 
quase nada existe e o que existe deixa muito 
a desejar em termos de qualidade, exigência 
e condições. Parece que os mais pobres não 
merecem mais do que isto e estamos mesmo 
a falar dos mais pobres que não têm, nem 
capacidade reivindicativa, nem percepção 
do que lhes está a acontecer, nem de como 
tudo o que agora lhes acontece em termos 
de exclusão os vai marcar para toda a vida. 

Em nossa Casa, como num pequeno labo­
ratório de ensaio, acontece o mesmo. Há 
sempre um pequeno resto para quem não há 
saídas, nem escolares, nem mesmo profis­
siona is, ou então cursos profissionais. 
Acontece que quase nada existe. Para os 
cursos profissionais a exigência é o 9. 0 ano, 
e os alternativos não existem porque a esco­
laridade de padrão único diz que é obrigató­
ria até ao 9. 0 ano. 

Às vezes vem-me ao pensamento uma 
ideia perversa: Será que queremos fazer 
pobres para depois virmos, de forma com­
pletamente inglória, distribuir benesses ou 
esmolas? ... O homem, não ganhando o pão­
-nosso de cada dia com o suor do seu rosto, 
fica irremediavelmente ferido na sua digni­
dade de pessoa. 

Dois exemplos: O J. e o A. O J. terminou 

É com agrado que vej o instalarem-se 
algumas escolas com conhecimentos, exi­
gências e condições para acolher alunos 

o 6. o ano no ensino normal, tem 16 anos, 
gostaria de um curso alternativo com ver­
tente profissional, sente que não é capaz de 
ir até ao 9.0 ano no ensino normal. Já bateu 
a muitas portas. Nada existe. Terá que ir 
para o 7.0 ano contrariado e à espera, mais 
uma vez, do insucesso que já muitas vezes 
lhe roeu o ânimo. O A. também tem o 6. o 

Desejo que o senhor Ministro da Educação 
ou quem decide por ele se dê ao trabalho de 
um estudo cuidado sobre a continuação dos 
estudos a partir do 6. o ano para aqueles 
jovens que não encaixam no figurino único. 

Padre Manuel Cristóvão 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Acções para estímulo dos rapazes 
O

S mais pequeninos já se encontram na praia de 
Mira. D. Nazaré é a mãe que os acompanha, 
fazendo das suas férias uma mudança de ares, pois 

que continua ali mesmo a preparar as «papinhas» dos mais 
pequeninos. M. António, que já acabou os exames do 12.0 

ano e continua a aguardar os resultados, é o chefe-irmão 
mais velho deste turno, coadjuvado pelo Manelzito, ainda 
em convalescênça, e por outros mais novos que, atentos, 
dão o seu melhor. 

O Adriano e o «Vitinha» andam por França integrados 
num grupo de intercâmbio cultural. Uma oferta da Câmara 
Municipal de Miranda do Corvo aos, assim chamados, 
«melhores» na Escola e na Casa. 

Em Avô, Argan il , um outro grupo de mais velhos 
está a participar num campo de trabalho organizado 
pela Cáritas de Coimbra. Mai s tarde seguirá outro aos 
Campos de Férias organizados pelo SDPJ da Diocese de 
Portalegre-Castelo Branco. E, claro, um outro em Miranda 
do Corvo assegura as regas do milho, da horta, o tratamento 
do gado, a vida da Casa até partirem para a praia. No Lar 
de Coimbra estão ainda os da Formação Profissional que 
terminam as aulas em finais de Julho. E, enquanto não 
chega a minha hora de ir contemplar um pôr do sol em 
qualquer lado onde haja horizonte, tenho acompanhado o 
Marco Paulo que hoje começou o seu programa de reabilita­
ção física que, assim o esperamos, lhe volte a dar a saúde 
perdida. 

Ontem fui lá levar, ao fim do dia, a Susana e o Carlos. 
Depois virá ainda outra Susana e o Pedro. Jovens inquietos 
que querem dar um sentido à sua vida fugindo das propostas 
medíocres em que tantos neste tempo se atolam. 

PENSAMENTO 

A oportunidade da esmola eleva 
o seu valor. 

PAI AMÉRlCO 

Esperamos que todas estas acções ajudem os rapazes a 
encontrarem estímulos e força para vencerem as dificulda­
des que se lhes apresentam na vida. 

Padre João 

I SETUBAL 

O tempo de repouso seria vazio. • • 
AINDA há pouco tempo escutá­

vamos, no Evangelho Domi­
nical, Jesus a convidar os dis­

cípulos a se retirare m para um lugar 
isolado para descansarem um pouco. 
Resolvi seguir o conselho. 

O tempo de repouso seria um tempo 
vazio, caso a Palavra não continuasse 
a manifestar-Se. Ela é como a luz que 
brilha em lugar escuro e que põe às 
claras aqui lo que a escuridão quer 
assumir para si. 

O Evangelho em que nos é recor­
dado o poder de Jesus Cristo em multi­
plicar o pão, deixa-nos também um 
conselho: Que nada se perca do que 
sobra depois que todos se saciaram. 

Para além do acto milagroso que o 
Senhor reali za, está o próprio pão, que 
é um milagre da criação de Deus. 

Numa visão mercantili sta, atribuir 
este feito ao homem, seria desvirtuar 

totalme nte a origem das coisas. O 
homem como ser inteligente, manipula 
e transforma aquilo que Deus criou. O 
trabalho humano é um complemento e 
uma necessidade habitualmente que­
rida por Deus , exceptuando casos 
extraordinários co mo o milagre da 
multiplicação dos pães. 

O homem precisa de olhar de novo 
para a origem dos be ns que as 
suas mãos trabalham. Assim encon­
trará razões para melh or valo ri zar 
esses dons e reverenciar Aquele que 
lhos facultou . 

Em oposto à soberba e consumismo 
desenfreados, o convite do Evangelho 
à fraternidade, alarga hoje os nossos 
horizontes a todos os lugares onde 
vivem seres humanos. Foi de longe 
que tantas vezes vieram as riquezas 
com que se dão as grandes e ricas fes­
tas ; lon ge fi ca ram també m ta ntos 

Lázaros, à espera das migalhas que 
caem da mesa dos senhores. 

Estabelecer a Justiça, é uma tarefa 
sempre inacabada. No entanto, com 
simplicidade, é-nos indicado o modo 
fu ndamental para a construir: Depois 
de saciados, ninguém perca nada das 
sobras que restarem! 

Esta atitude, quando brota do cora­
çao, eleva a humanidade porque faz 
fraternidade. Não é o igualitarismo 
cego que a há-de construir , nem o 
egoísmo por razões óbvias. 

Indo um pouco mais além; há um 
Pão que é igual para todos, embora 
ne m todos O ap reciem de igual 
maneira. Já não é aquele pão multipli­
cado, dado a alguns, mas o Pão des­
cido do Céu, Pão para todos, que vem 
estabelecer a Justiça. · 

Quanto caminho a fazer. .. 
Padre Júlio 

Cantinho 
dos rapazes 
VIERAM de várias gerações no encontro 

de antigos gaiatos: Abraços e um avi­
var de recordações: Atiçar o fogo do 

espírito de família - que tantas ventanias 
ameaçam; tomar consciência de (dos, para e 
pelos rapazes). «Que cada um abrace o seu 
cajado de pastor na condução de todos para a 
vida» como referiu o Padre Acílio na homilia. 

Vieram muitos, mas faltaram muitos. 
Não estiveram todos na deposição de uma 

coroa de flores no túmulo de Pai Américo ... 
Carlos Gonçalves, em nome dos presentes e 
ausentes, juntou às flores algumas lágrimas de 
gratidão a Pai Américo. 

Também uma grande parte não esteve com o 
Senhor na nossa Eucaristia ... Como - se foi 
Ele que nos acolheu neste altar de família? 

Somos abanados por uma sociedade onde o 
materialismo e inversão de valores valem e 
dominam ... 

Para além dum matar de saudades - faça­
mos do nosso Encontro uma fonte de alegria e 
um retorno ao caminho do nosso vetdadei ro 
rumo. 

*** 
Na explosão dos encontros - face a face 

- recordando momentos de vida, saltou à vista 
a vivência do espírito de famíHa. 

Vivência vinda de longe - como rio que 
nasceu na encosta, venceu obstáculos, até ficar 
remanso de margens verdes - a família que 
constituístes, os vossos filhos. 

Tenho, ao longo dos anos, apreciado com 
alegria o vosso grande amor e ternura pelos 
fi lhos - como que a apagar tantas faltas de ter­
nura no descer da enconsta. Mas, seria possível 
chegar ao remanso sem a nascente e encosta que 
foi, para cada um, a Obra da Rua - vossa pri­
meira família? 

Creio que não. Sinto-o nos vossos apertados 
abraços, nas gargalhadas ao recordar e nas 
sardinhas assadas que comemos juntos. 

Também motivo e razão da vossa felicidade, 
vencendo as marés da vida. 

Padre Telmo 


